
Âí/íâ^^

" Íf>ít:?fá$A aaW"aHHHal

Bsrpl Despeü
^K^^aaBBBB^PP^' ^ lia WB ' _-9 

' 
MS bBB lafB aãW

I /ff oss/ras 1
| WoeI e Veiiz)

aaaHM£'-''--'i

¦
¦P? '-• -
» 

-"¦"*•

B ' ' "

fo*
-7 - ¦.'¦ '¦ -'7^p:K

¦-¦•¦IliMflllIIWIIIM
- *

;.8SsSS:

¦fta*i

o campeonato Crônica do match entre
alvos e rubros, nas pá-

ginas 12, 13 e 14)

,,,,.,. iSl^hiKanwm^mâaaaâamaaaaM
*^<**|fWft«w}aaaM^ ; -"

mta mmu~
Ite decidindo
í« certame de

mmWÈco milhões

m cruzeiros
página dupla)

m

GLIOLA
"contrata-

f pelos so-.
do Vasco

Ia página 7)

MITO DA
ICARTA

ANCA"
¦a página 6)

AtNDANÃG
"*SS0U A

0S1ÇÃ0
rf SCRATCH

[ia págípa 4)
¦ ¦¦¦<.¦:¦

naaaaaafi ¦¦',-' "' aãaaí

1 
afisBaBBBH.^^V^^ ' "^":-:": ^^^aBanflaV

*«Í*Í§I5HBS«^- : ^

lilp$iiM - "'-"-'¦

9i™^ .-'¦¦¦¦'''•; ./ Ljaííií^aWIWSíséwW»!!*****®**-""

0f^^\ \ 
"¦•-•' ¦•• ¦ -íI - ' 1

^^^^^; \v H» A,tmmmmmmaW'/::y''- JÈÉ6»v *' " -*

i»$lRÍ§ÍOíí»::;- **. -W^M ^aBBBBaa»Hnlc^,l^^^^^^^Pl& laaaak -.'.*'

.ü. ^^maammmaaaammWmmmmW

- ÇmmÊÊmâÉtB ¦- *^»#ã: ::^Hi

» ": ^^^B mamam

^'^m^^l-^^ilanBBBBaBBBa^í ^áBaaBBaaBBaBBBBBBBaaB9aaBaaBÍ S
s^^HHnaBBBBBa£xVv aBBaBBBaHIHIH«aBB^^^^aH^^^BBBBaBaBBaMl^9Bal' :'v'-'--*££$?&&•*-'<* •'<¦¦¦'¦¦- "mHhKÍ'' ' ' HW-WM^Bp^B§WHSS8^HaiKaaaWa^

¦«^''^^^^^^^^IÍI^bbbbbbbbÍ ^'íjtL1- í^ ¦%*^^& •bífíí &-3^ÍÍhKSl Tib ^«¦"•;"""''-'-'-'--- jhBSm ¦"•^tS*'* "" ' *" * TÍ aaSSaan

mwWP'" i 
'•-"' ' - ••¦•t'-- ¦-¦--•-'^ -¦•-¦*-•- -f_j|- H 'í-^;^'k-V,:MÍj|||- •§ ,...;¦

V-V^ ;-..BBpl^^^ -aaãaaaV ^iSí - í 
^ '^^^.^^^^'^^"'^'^^^^••^^^ *H isT J ^ '> i.",¦'íí, i*5S'-^&ífi,ia- ¦'-¦i..-~-.. :

joi*' i^^ra |H -'' ^^^Sz&^í^'íZ ¦¦ WJlllB^**liiait**Bt**'
'•4' s, =- .a,;>'^3. HHI.8K9

**^aaa\ ^lk '^ ^u ^k v V A «b^B|B|BB^^^-' ^b^K^^^^M^
ama^ ^^m\ m>m\ ™ ,^n ^B I vL jasifl

^£«8 uBT n a% ^k ^^ft' a^^HH ^^»**^

aBWBfc .^F. ¦',^sa\' ^ámammmmmmmm

m**0iH0lÊlím\ n iiinim miifi iitwí1tméMíiw»'«*«uim«^^

-



. •' -'¦"¦' liem"***™""*'1 < J*"*'?*?*" *..H'.b*»!!!"."|l';

fV^;í*k__^

Página 2
Sexta-feira, 1 de outubro de 1M3 0 «LOBO SPORTFVO

por

HO
Um volume de 420 páginas, a sair dentro de alguns dias

Cft$ 211,00
(VINTE CRUZEIROS)

Peca-o pelo Correio remetendo o cupom abaixo a Mario Filho

O GLOBO SPORTIVO — Rua Bithencourt da Silva, £1-1.°

acompanhado da importância de Crig 20,00

Sr Mario Rodrigues Filho - Afim de que me seja enviado

um exemplar de «A Copa Rio Branco, 32», remeto a importância

correspondente.
Nome *"
•Endereço 

Cidade y "¦

UbullllO úbAlU

América 5 x São Cristóvão 1

, Renda — Cr$ 24.468,40. Juiz — Aristides Figuei-

ia, bom.
Os quadros eram estes:

AMÉRICA - Osny Amparo - Q^^ggg
.., Gritta — Itim, Domicio e Laxixa — China, Maneco.

vjj_*sar, Lima e Jorginho.

S. CRISTÓVÃO — Joel — Mundinho e.Augusto
.- Bianchi, Papetti e Castanheira — Santo Cri.to, Al

aredo, João Pinto, Nestor e Magalhães.

Primeiro tempo: América 3x1. Goals de César aos

tinJ-Síos. CeL aos 25 joão P«to _»J e Jo_-

nho aos 44 e meio. Final: America 5x1. üoais üe jo

ginho aos 38 e Maneco aos 43 minutos.

/ iHk pIí

Fluminense 2 x Canto do
Rio 1

Renda: Cr$ U6.315,00. Juiz:
João Aguiar, regular.

Os quadros eram estes.
FLUMINENSE — Gijo — No-

rival e Renganeschi - vicen-
tini, Rui e *Afonsinho — Amo-
Sm (depois Maracaí). Russo
(depois Amorim. Maracai (de-
pois Russo), Tim e Carreiro.

CANTO DO RIO - Odair.
Nanatti e Laranjeiras — Bou-
nha. Dsinllo e Alcebiades-
Eli. carango, Pantom, Mical e
Vadinho. , .„

Movimento do "P1^^ ~
primeiro tempo, 0x0. FWaj-
Fluminense 2 x 1. Goals de
Bolinha aos 9 minutos, Mara-
caí aos 25 e Russo, de hands-
penalty de Alcebiades aos 29.

Fiamengo 5 x Bonsu-
cesso 1

Renda: 11.095,40. Juiz: So-
lon Ribeiro, bom.

Os quadros eram estes:
FLAMENGO — Jurandir -

Domingos e Newton — Bigua
Bria e Jaime - Jaci, Zizinho
Pirillo. Peracio e Vevé.

' BONSUCESSO — Madalena
_ Tonlnho e Araraquara —
Bolinha. Telesca e Russo •— Sa
Irineu. Eunaplo, Sallm e «aio

Movimento do "placard ' -
Primeiro tempo: lxl. Ooal.
de Pirillo aos 22 minutos e
ítalo aos 24. Final: F£men-
ro 5 x 1- Goals de Peracio.
Zizinho, Pirillo e Pirillo.

Vasco 3 x Botafogo 1

Renda: Or$ 19.822,70. Juiz:
Pereira Peixoto, regulai".

Os quadros eram estes:
VASCO — Oncinha Rafa-

nelli e Rubens - WfftlJ1**
ton e Argemiro — Aliredo,
Ademir, Isaias. Lelé e Djalma.

BOTAFOGO — Ari - Her-
nandez e Borges — Ivan. San-
tamaria e Hélio Lula, Baz-
zone, Zé Diaz. Lhnoeirinho e
Pirica. •> »..„Movimento do -placard" —
Primeiro tempo: Vasco 2 x o.
Goals de Lelé e Isaias Pinai:
Vasco 3x1. Goals de Isaias
e Lula.

Madureira 2 x Bangú 2

Rdnda: Cr$ 2.536,10. Juiz:
Antônio da Rocha Dias, bom

Os quadros eram estes:
MADUREIRA — Lourinho

— Mario Brandão e Apio —
Arati. SPina e E_£ev.« T_ Jor"
ge, Saraiva. Alegrete. Waldemai
P Murilinho.

BANGÜ João Alberto --
Rnéias e Antônio — Nadinhc
Souza e Mineiro — Sono, Bo-
leiro, Moacir, Otacilio e Joa-
QUlm.

Movimento do "placard" —¦
primeiro tempo: Bangú 1x0.
Goal de Sono aos 15 minutos,
de hands-penalty de Arati.
Final: empate 2x2. Goals de
Jorginho aos 15 minutos, Ba-
leiro aos 17 e Mineiro (con-
tra) num comer aos 38 minu-
tos. João Alberto defendeu um
penalty batido P«r Murilinho.

G
RANDE número -de astros puglHsticos pesos-le-ve andaram á cata de uma oportunidade !***& c

tar-se com Bob Montgomery, a revelação dos últimos tempos, mas, quando este aludi» a uma

talha "em disputa do titulo", não só os áe sua categoria, porem muitos campeões de

rior "mudavam de conversa H Muito esforço teve Bob que despender, por sua culPa únte«n W*

que, em vez de escolher detreminada categoria como campo de suas atividades, andou como um

Errante, a combater em todas as classes, com boxeadores absolutamente superoires em \>eao, ms

lizmente Para ele, inferiores em técnica e inteligência.
Hoje, afinal, o irrequieto Bob resolveu "plantar-se» dentro das esferas do peso-leve, onde am

sado verdadeira devastação! Representando a maior atração que Filadélfia já exportou, Morvtf?»«ceí.

se empenhado, até o presente, em 59 duras batalhas, 27 das quais decididas Por insofismável» avoek-

Uma vez apenas sua estrela deixou de brilhar, há um ano passado, mas, conforme ficou deows*.

posteriormente, isso foi devido a um -'ligeiro desarranjo no sistema circulatório", — seguido 0Pfa

os médicos.

n-
n-

wts.

gg D À VID A E VIG 0R

Depois disto. Bob reafirmou-
se, aparecendo em esplêndida
forma. Desde que se iniciou a
temporada de 1943, tombaram
sob seus punhos poderosos
Chester Rico, no M a d 1 s o n
Square Garden. Lulu Constan-
tino, Roman A^arez. Gene
Johnson e Henry Vasquez para
só citar astros de primeira
•randezal...

d™GLOBO 
"sPOTtliVO — Diretores: Roberto Marinho e .Mario

Rodrigues FOho. Gerente: Henrique Tavares Secretario: Ricard"
Serran. Redação, administração e oficinas: ma Bethencourt da
SOVa, íl-1.* andar, Rio de Janeiro. Preço do número avnlso para
todo • Bra**: Crf 0,40 — Assinaturas: anual. Cr$ 20,00. Stn.es-

 trai, Crf U.0Ô. 

desperte s 9ilis
do seo fígado
t Saltará da Cama Bis***** e*fí ,w,°

Seu fígado deve produaw durianu-n»
am litro de bilis. Se a bB. oão corre b-

vremente, os alimento» tão »o dig«"<
e apodrecem. Os gases «d»*» ° «^

go. Sobrevém a prisão de **»«* V°T

tente-se abatido e coruo qw. envenenaü*
Tudo . amargo e a vida é ãm a*fía] 

^
Uma simples evacu*ç»o aão tocai

«usa Neste caio, as Pfiuk.Cartr^
extraordinariamente cfk*»*- »EíS,c',, ._
ter eise litro de bllis e tocp »«*•¦**

posto para «do. São $***« e; c083
especialmente indicadas P** **"''^
correr livremente. Peça »* P»'te 

j* j 
-

Não aceite outro produto. **f« *•'



jaçanã
m

OGLOBO^mTIVO
Sexta feira, 1 de outubro de 1043

Página 8
—mK*tMsmvtmss!ssi&tammmmmmtmMnwÊÊtszz== ,

mW®mí - ¦¦ ¦ • ¦¦ * ¦ " PPj -"* I

II II
. l..:Sm%mmmmE^mWiBatmmmmÊBmmmmwSlm

 Então você me Jogou na fogueira, hein,

Joel?
Agora, Veliz, eu nem me incomodo

mais.
 Bem que você podia agüentar um

pouco.
 Eu? Pois você não viu o que eu fiz?

 yj sim. Deu um acesso de loucura em

você.
 Nunca eu estive melhor da cabeça,

Veliz .
— Espere aí, Joel.

 £' o que eu estou lhe dizendo.
 Ninguém pensa assim.
 Èu sei, eu sei. Quando a gente fra-

cassa todo o mundo vem para cima da

gente.
 Você tinha de fracassar, Joel. Onde

já se viu um keeper marcar um goal do ou-

tro lado.
 Eü, aliás, Veliz. não queria marcar o

goal.
 E que você queria fazer?
 Eu queria empurrar o Sr . Cristóvão ¦

para dentro da área do América.
Qual!
Domingos fez isso no Fla-Flu.
Você não é Domingos, Joel.
Eu não sei em-que Domingos é me-

lhor do que eu.
 Você não me compreendeu, Joel.

Compreendi até demais.
Não compreendeu. Eu queria apenas

dizer que Domingos era um back, Um back

pode ir até o meio de campo. E depois Do-

rningos só vai até o meio de campo uma vez

na vida e outra na morte.
E eu, Veliz? Eu só fiz isso duas vezes.

 Eu sei, Joel. Uma vez foi contra o
América e a outra vez. . .

Foi contra o América também.
Na primeira vez, Joel, eu cheguei a

pensar que tinha sido por causa do pontapé
na cabeça.

Não.
Quer dizer que não foi maluquice.

 Eu já disse que nunca estive melhor

da cabeça em minha vida.
Eutão o Castello Branco tem razão.
O Castello Branco disse alguma coisa

contra mim?
Disse a favor. »
Ainda bem.
Ele disse que você precisava tratar-se,

ir para uma casa de saude.
Vejam como são as coisas, Veliz. Eu

me mato e a paga é esta.
O lugar do keeper é debaixo dos três

paus, Joel.
Não me venha com historias que você

é pior do que eu.
Eu não estou dizendo o contrario,

Joel. Você joga melhor do que eu.
Grande novidade!
Foi você que começou JoeL

I titpOSSV I/CT»
Eu queria dizer que você é mais ma-

luco do que eu.
Lá isso não sou, Joel. Eu nunca fui

driblado até o meio de campo.
— Você tem a mama de ameaçar jogar a

bola na cara dos jogadores do outro team.

 Você chama isso de maluquice?

 Eu me lembro do que aconteceu, Ve-

liz. Umas duas vezes você ameaçou jogar a

bola na cara do jogador do outro team e ficou

sem a bola.
 Azar, Joel. Eu estava segurando a

bola com as duas mãos.
 Você quer azar maior do que o meu?

 Eu não vi azar nenhum, Joel.
 Se eu perdesse a bola no primeiro ou

no segundo dribling ainda vá lá. Eu fui per-
der a bola no meio de campo Veliz.

— Quem mandou você ser cabeça dura?
 Eu não fui cabeça dura, Veliz. E" que

você nem pode fazer uma idéia de quanto
é bom driblar.

 Muitos forwards hão de ter inveja da

gente, Joel.
 Quantas vezes eles fazem umas pega-

dazinhas?
 O juiz marca logo hands.

_ Nós. os keepers, Veliz, levamos uma

bruta vantagem. Podemos fazer o que der na

veneta da gente.
 Não o que você faz, Joel.

__ Repare uma coisa. Veliz. Da primeira
" 

vez eu fui só até a risca da área. Da se-

gunda eu fui até o meio de campo. Da ter-

ceira... ,
_ Você não pretende dizer que ina ate

a porta do outro goal. pretende?
Quem sabe? Entra pelos olhos de

qualquer um que eu estava melhorando.
Qual, Joel, você não tem remédio.

Keeper só pode fazer goal contra.
Jaguaré fez um goal a favor.
Onde?
Na Fiança.

 Você está caçoando.
Não estou caçoando. E' verdade que

Jaguaré não fez o goal como keeper, fez o

goal como center-forward.
Logo vi.

 O caso foi assim: marcaram um goal

em Jaguaré, Jaguaré se queimou, disse que na

terra dele um keeper só podia lavar a honra

depois de engulir um goal com outro goal.

 E os franceses acreditaram nisso?

__ Não sei. Só sei que o center-forward

foi para debaixo dos três paus, Jaguaré foi

lá para a frente e só voltou a ser keeper de-

pois de marcar um goal.
 E você queria ser outro Jaguaré, hein?

Vontade não faltava. Imagine só, Ve-

liz, se eu fosse pedir a João Pinto para trocar

de lugar comigo. Aí é que diriam mesmo que

eu era louco varrido. „
Realmente.

 Eu tive de arriscar tudo.
 Era melhor que você tivesse ficado

quieto.
 E que aí não podia ver o São Cristo-

vão perdendo daquele geito.
E ninguém compreendeu a coisa assim,

Joel.
 Eu levei na cabeça e aprendi, Veliz.

De agora por deante em só farei a minha

obrigação.
 Que você chama de sua obrigação,

Joel?
 Que eu chamo de minha obrigação?

Pegar as bolas que forem até o goal do São

Cristóvão e pronto. Matar-me eu não me mato

mais.
— Não vale a pena.
_ Você nem faz idéia. Veliz. Quando

eu voltei cio meio de campo para o goal

quase não me agüentava nas pernas.
 Também você correu um bom pedaço,

Joel.
Corri. Logo que perdi a bola voltei a

toda a pressa.
 Por isso é que você não viu a bola.

Como é que eu podia ver a bola? Eu

senti uma coisa bater-me no peito. Devia ter

sido a bola.
Foi a bola.

 Eu fiquei parado, o Jorginho entrou

e fez o goal. Também naquela hora, Veliz, eu

não me imoprtava com mais coisa alguma.
— Eu avalio.

 A ingratidão humana não tem limites.
— Eu concordo com você, Joel.
 E só apanhando que se aprende.
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FLAVSO FOCALIZA OS PRI
a kifC_SS8DADE DE COOPERAÇÃO E O CLU

NCIPASS PROBLEMAS — A NE«5>IM£^v*
_ BISMO - EM SÃO PAULO E DIFERENTE

M__ *_, rodadas 
^/-VSy^-^XVI Metropolitana de 1943. E a parur oe i ,

eieace cporüva se "«^^CtSll^ **« ***
no certame da C. B. D. ja W™?UZ*°K"- noderâo estranhar o "quase",

__1„^n^^^^
do renome esportivo guanaban.no.

A corrente oposicionisla pôs as
suas cartas na mesa com os de-
bates em torno da reunião dos

presidentes, realizada há dias na
sede do Fluminense. O presidente
Antônio Avellar, do América, ti-
nha uma proposta para a extinção
do campeonato brasileiro ou o seu
espaçamento com um intervalo de

quatro anos entre dois certames.

Verificou-se logo que os clubes
cariocas acolhiam «com simpatia
tal sugestão, evidenciando assim
as suas reais disposições em re-
lação ao scratch da F. M. F.

Por isso mesmo tornava-se in-
teressante ouvir Flavio Costa, já
que lhe cabe a responsabilidade
de dirigir o preparo do "onze"

metropolitano.

O MAIOR PR0I5LPMA

Como se sabe, ao "coach" rubro-
negro foi entregue o preparo e se-
leção dos scratchmen, ficando a
administração a cargo de Luiz Vi-
nhaes e a parte médica com o Dr.
Leite de Castro. Iniciando a fase
preliminar da sua campanha pre-
paratoria, Flavio convocou 34 ele-
mentos pertencentes aos seis chi-
bes que, naquele momento, não
podiam mais aspirar ao título: —
Bangú, Botafogo, Madureira.
América, Canto do Rio e Bonsu-
cesso. O São Cristóvão ainda era

l concorrente.
Já tendo sido realizado o pri-

meiro treino de conjunto, seria
oportuno colher impressões do
técnico. O repórter quer saber, an-
tes de tudo, qual o problema mais
serio.

A resposta se resume numa pa-
lavra: cooperação.

— Mas não basta a promessa
verbal, o apoio aparente e por trás
a oposição, as fosquinhas, a po-
lítica de sabotagem. Porque se de-
pendesse exclusivamente dos chi-
bes, o campeonato brasileiro não
seria realizado. B' imprescindível
que os clubes se compenetrem da
necessidade de amparar o scratch
material e moralmente, sem crear
embaraços de qualquer ordem à

• boa marcha dos preparativos. Ce-
der os jogadores será a forma raí-
nima de contribuição. O principal
será a determinação de levantar o
campeonato brasileiro, rehabili-
tando o football carioca.

O SPOINDO MAL — O CLÜRÍSMO

Flavio pinta com cores carregadas o cenário futebolístico da cidade
nesta fase preparatqria. , .

"Tornai dos Sports" está fazendo uma "enquete* muito interessa*

1p sobre o scratch que deveria representar o Rio. Nada mais,elucidativo
sobre o clubisino que impera no

mai«»^>fS^!^y^^

I '-Í". ¦'- -*.-^^S^N^_We5í%vV^'y í*ríjj__ '.'¦ —áWÊt ¦ i
- ...j. < &)Ílll H ' --¦¦ -y ¦¦ 1
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César e João Pinto, dois dos melhores center-forwards do Rio

meio esportivo da cidade. Quem
se der ao trabalho de ler diária-
mente as respostas dos "fans". jo-
ga dores, técnicos, dirigentes e jor-
nalistas verificará que não há dois
scratches iguais. O Zé de São Ja-
nuario, por exemplo, acusa-me de
clubista e no entanto escala qua-
se que. na íntegra, o team do Vas-
co para representar o Rio. O Dão,
do "Correio da Manhã", coloca o
Isaias na meia c o Joaquim aa
ponta. A propósito, quem ó o Joa-
quim ?

O QUE O SCRATCH RPPRBSO-
TA PARA 8AO PAULO

Muita gente não compreende
porque São Paulo mantém a su-

premacia do football brasileiro se
o intercâmbio inter-chíbes Rio-
São Paulo é favorável aos cario-
cas.

— EP verdade que o Vasco vai
a São Paulo e vence e o mesmo
fazem outros clubes cariocas. _
isso porque os nossos clubes não
estranham o público bandeirante.
Se o Flamengo joga contra o São
Paulo F. C. no Pacaembú tem a

seu favor as torcidas do Palmei-
ras e C o r i n t i a n s. Mas com o
scratch não é a mesma coisa. A
torcido é uma só: paulista cem

por cento.
Flavio está certo dc que se joga

mais football no Uio do que ein
São Paulo.

— A única diferença é que os
clubes paulistas apoiam o scratch
e aqui os clubes fazem oposição.

A questão do local é eonside-
rada pelo preparador carioca mui-
to importante.

— Há dois anos os cariocas são
obrigados a jogar em São Paulo
inicialmente e neste ano estão O-
xados para a capital bandeirante
dois jogos seguidos. E o mais tos-
te é que voltando da Paulicéia
derrotados, longe dc encontrar'nos
apoio e estímulo do público cario-
ca, iremos fazer face às torcia»
de dez clubes, todas resse»tal»
porqueo técnico não escalou
"onze de sua preferenci
pleto.

i colocação áos concorrentes ao Campeonato ia cidade Canto do Rio, «som vinte e um pontos perdidos; _tt_Çgar-"Ls pef-- —- trinta Ponw- rBonsiucesao. com

COM 
os jogos de domingo a colocação dos concorrentes ao «^f^J^ds^°S££&o . «*-»*=_ *^%*r?_urs2^3,?^i«?_£.

dídos «^^^S^y^^jSrS^r^rW pontos perdidos; £•
_£__£«?. ST^Lèi^t^penUdo,; 6.» KW* - Bo_ogo. «*, vinte pontt»

perdidos; 7.° lugar
reira, com vinte e dois pontos perdidos; 9.c lugar
üitíos.

Assim, restam
mingo ser conside
vão x Fluminense, no estádio de São Januário; Flamengo x vasco uo ^l^^a dft ru»
Bonsucesso x América. Bangú x Botafogo. Madurelra _ Canto do Rio, no e
Conselheiro Galvão.

somente três candidatos reais ao campeonato., devendo a rWi* ^«sto-•rada decisiva. Os matehes programados são os seguintes- *- fjaveftl

J
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CONVERSA DE RECORTE;
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Para nós de hoje a indumentária acima não é ele-
_antc c muito menos esportiva. Entretanto, a jovem que
__£<_ em graciosos flagrantes, tomados durante uma
I_í_ universitária, em 1906, foi uma professora de gi-
násüca rítmica, famosa em toda a França pela sua be-
lêza física e eficiência.

"JORNAL DOS SPORTS" — Nunca é tarde para
recordar que a prosperidade do footbail paulista e
tuna conseqüência dos dois Campeonatos Brasileiros
levantados em 41 e 42.

ZE' DE S. JANUÁRIO — A questão e que os pa-
redros de São Paulo resolveram que o Campeonato
Brasileiro deve ser disputado por equipes amadons-

OLÍMPICUS — E' preciso ter massa de tomate no
lugar do cérebro para se podei- admitir tal coisa!

JOSÉ' BRTGIDO — O espírito pode sempre entre-
gar-se a grandes pensamentos, mesmo o espírito en-
carcerado num corpo enfermo. Os pensamentos maus,
as atitudes nocivas a ou trem levam o homem a se
pei cer nos tetérrimos caminhos do medo do desespe-
ro e da descrença em tudo, até em si mesmo.

MARIO POLLO — O Sr. Antônio Avellar defende
o principio de que o amadorismo é quem deveria re-
presentar os Estados nas competições de âmbito na-

cional, e que, do pon-
to de vista esportivo, o
footbail prof issio
nal nunca poderia ad-
quirir a mesma signifi-
_acão.

„__U_-_-ltlli)'M.-_

l_________sTrr_ i, i ¦¦uwmttssm*™

ra-
?

Arquibancada do São Cristóvão. - Não posso mais. So
eu sei quanto me dói essa resolução, mas e ela imposta pela
força inelutavei do que tem que acontecer ou melhor dito,

.Sopeso irresistível da multidão. Sim, eu nao agüento ate

S fim do jogo. Afinal, não sou de ferro nem de cimento, sou
Sa madeira E de madeira carcomida, por dezenas de anos de
_£___serviços a sol e chuva. Gratidão? Nenhuma. Ninguém
________-_,' _-»to valeu a 3-^PW"«SS-SS-

estacas, rornei-me um nia i.aL 
^." .^mpn organismo ao negocio ae vinnos em v«-- «w ^r.**^^:,

mais me deram os fortiIicantes ft^^Ssí cawSw na base. Nova York, logo que seja Brasileiro. Os bandei-
exhausto, Hoje, estou minada, com lesões e cavernas aboIIda 

a lei seca> 29: Fa_ rantes fazem particular
no alto. Jà ha muito

tenSfqií era de toda justiça
deixarem-me num .canto, iumi_
nando a minha velhice de passa
do glorioso Talvez que assim ,a>
guem me levasse por uma duz.a
de tostões, e eu realizaria o meu
^Sempre 

desejei terminar os
meus dias transformada em ga-
limietros ou cercas de Jw^uJJm
quintais suburbanos. Nao, o qu-
não me conformo é ser, nesta loa-
de, personagem principal de uma
tragédia pavorosa. Vocês, minha
boa gente, aqui estão, como em
tantos outros domingos, descuida-
dos, alegres, dispostos a descaiix-
gare m un* pouco da chatice ia cie
fora. Mas desta vez eu nao po&o
entrar com a minha pwwiiJJ
fazer feio, um feio horrível. Olhem
que não foi pouco o que ^uporieno jogo com o América F0°tb^
Clube? Hoje, rebento. Rebento

. juntamente com o cofre da te-
souraria do clube, que nunca viu
tanto dinheiro. Por isso. lembrem-
se. a culpa não é minha ¦ • ¦

Se eu conseguisse gritar, antes
de me desmanchar com vocês, eu
acusaria determinadas pessoas e
diria umas belas tiradas sobre a
ganância. Não... se eu conse-
guisse gritar, avisaria vocês do pe-
rigo que se aproxima. Vou arriar,
e sofrerei mais do que vocês, se
é que vocês acreditam em alma cie
arquibancada. E porquê tenho ai-
ma, ainda me resta alento para
desabar com jeito,' de vagar, sem
causar mortes. E' tudo quanto
posso fazer, tudo quanto permite a
minha fragilidade. Que me per-
doem os que vão se machucar, os
que aqui vieram em busca de di-
vertimento e se vêm estupidamen-
te colhidos por um acontecimento
~~n___o. Lembrem-se. a culpa
não é desta pobre arquiban-
cada...

E' agora, é agora, gente! Já es-
taie iaquí, não agüento mais ah--
Cuidado, lá vou eu...! Meus der-
radeiros desejos de moribunda?
Que o são Cristóvão seja lavado

O JUIZ E' JULGADO.
DURVAL CALDEIRA - S. CRIST. X FIA.

Não foi feliz o Sr. Durval Caldeira na

arbitragem... __ <W. .«• r_i_. »_

falta máxima contra o Flamengo, S. S.

poderia ter dada o tento. visto .«lü na opi-

nião dn peno- aue •«¦ ««contratam bem _-

balizadas. Biguá tocou na pelota quando a

mvmta havia transposto - Unha __ goal-
_ (Jornal dos Sports).

...errava wguidamente... Muüot pensa-

tom que a árbitro d, via dar toai. mas as

regras aliciais determinam que o tento so-

mente será vátido quando a idiota trans-

puser completamente a linha do goal. -

aue náo _ verificou, em face da inlerven-

cão com a mão de Biguá. - (O Clobo).

Limitou-se a assinalar os quarenta louis

da partida tem chamar a atenção de qual-

quer jogador... foi indiscutível, como in-

discutível foi tombem o p>nalty que Mun-

dinho les em Peracio... - (O Jornal).

...foi um /».- Cheio d* falhas. Penalty

batata. (O Radical).

J__.T__MBRO, 2. — Q
Stud Vero. ünpossibilita-
do de se manter, faz lei-
lão de seus animais. 27:
Caverzazzio passa a ser o
treinador do pugilista Ru-
bens Soares. 28: A equipe
de tennistas lusitanos es-
tréia no Tijuca. Vence
uma prova e perde ou-
tra. — George Carpentier• anuncia que se dedicará
ao negocio de vinhos em
Nova York, logo que _
abolida a lei seca. 29: Fa
lece em Bruxelas o famor
so corredor francês La-
maire, em conseqüência
de uma queda. 30: Pelo"Conte Biancamano" che-
gam os automobilistas Ri-
ganti, Blanco, Mc Carthy,
Suppici e Coppoli, para
disputarem o -Prêmio Ci-
dade do Rio de Janeiro".
— Agosto, 1: O Vasco, no
estádio de S. Januário,
vence o Flamengo por 2x0.

ARY BARROSO —
Os clubes daqui sem-
pre tiveram má vonta-
de para com o selecio-
nado. Argumentam com
o regime, dizendo que
no profissionalismo o
jogador é patrimônio
do clube... Há um con-
traste marcante entre
Rio e S. Paulo nessa
questão de representa-
ção no Campeonato

rantes fazem particular
empenho de conquistar
o título e os cariocas li-
gam muito pouco às
honras dessa conquista.

OBSERVADOR DAS
GERAIS — Este ano a
coisa vai ser p'ra ca-
beca, e, com tempo bas-
tante para um ajuste
perfeito, os cariocas
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OTIMISMO — Muito cuida-
do agora! Qualquer passo em
falso e teremos que começar
tudo outra vez!

tanha". Em segundo lu-
gar, Manuel de Teffé, com
a diferença de dois quin-
tos de segundo. — Derro-
tondo Ricardo pernambu-
co, o tennista Humberto
Costa levanta o campeo-
nato individual do ano
2: Morre o peso-pesado
americano Young Stri-
bllng, vitimado por um
desastre de automóvel. —
O atleta argentino *Zabala,
correndo nos EE. UU-.
vence uma prova de 10.000
metros, fazendo o tempo
de 33 minutos, 16 segun-
dos e 4 décimos. 3: A na-
dadora japonesa Mahtama
estabelece o -recor d"
mundial dos 800 metros
de nado -à Ia br asse" com
o tempo de 8 minutos, 3
segundos e 3 décimos. —
Noticias do Uruguai afir
mam que Patesko é con-
siderado como o melhe:
ponta - esquerda daquele
país.

Onde nasceu Vilegas. o ^f^ZJ^f^i^0" ^

_|.._f_._S"«535.SS_. .- Q—
loelhos tem um cavalo?
--w .______. ._-. ___ _*\c/.

vence" o Flamengo por 2x0. readquirirão a hegemo- 
aUadro 

do São
- Juho de Moraes ganha nia footballistica do pais. .Pelo 

}°|° ^« 
q^ão 

^.ei0 que
a prova "Subida da Mon- Paulo desenvolverem ^^n^^^J^<Slto

pelo América por um score^ tao

grande quanto 5x1... E ainda
mais: numa hora desta, em que
estou para arriar sob uma lota

ção duplicada, eu queria ter no
mmr dorso apenas, o Sr. .Koauí

5-?» ^tae^S_. _T uma
SmJ dePCr|' 99.42. tonelada.

Paulo aesenvuiveu em i.i-v-v/« _.__.---_« „' B(.n
o selecionado poderá ambicionar o tri-campeonato.

OLÍMPICUS — Bravos: de modo que a C. B. D. nao

precisaria até realizar o certame brasileiro, este ano, porque
o XI carioca já se pode considerar campeão. Essa convicção

só poderá nos ajudar. Quanto mais se julgarem insupera-

veis, tanto mais próximo estarão na decepção. Nós nada

diremos; vamos nos preparar na surdina, como e habito oa

F. P. F
JOSÉ' BRIGIDO - O fanatismo. é sempre pre judicial

quer aos indivíduos que por eles se deixam dominar, quer ao
objeto sobre o qual se exerce sua ruxnosa influencia.

(Extraídas do -Jornal do. Sport.», "CW-** (S. ?.). "Diário He Noticias". CU*

HO SPORTIVO e "O Jornal").

..
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-TB ______. _r__ _n_iJrSas. MM WLsé

l DESPEITO do rigoroso racionamen-
o o consumo de viver es, nos países QU*
_- acham em guerra e onde a mooiu-

¦ação atingiu um grau intensivo au-
mentou em vinte por cento sobre a
•neáia do volume que as estatísticas tn-
Voavam em tempo de paz. A explica-
ão para esse fenômeno reside no
?aior apetite dos soldados, cuja waa

•a caserna os submete a grande ativi-
"ade física, dispenãida na pratica cons
tante dc exercidos militares e em 10-

das as modalidades dos ^^^S^o^iiSentB,
joelhos tem um cav^o? recordcs mundia}s norte;americanos e ingleses Vistam «WW sol_

- SPÜ e5mp_. ÍSÍSS-S-! na^o, __, ao a,vo. c__- natKre» «^^«.^^lí^'2. 
J^^„TSs\

- _5_n_ Wl---* i- ^ hole pr-UC- —tontmle"- 
JJ» amores. fJ^TcM 

C^T^~ e^
__?_-.__ * Padua Lima, - «4. HomualOo Sp-rto!» '£r%™ZXmZpMões 

invnlgare,, rtg^&JF»0- ""
- ^__S_^.-^y»J?r_S!i_ _»..«__._-*_. «. -«*» r^raes w*s*t*.
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Martim

Um exigência que to'

dos fazem, uma neces'
sidade que todos pro*
clamam... mas
acaba não existindo.

«SEGUNOOS" E PAIS DE CAMPEONATOS - CARLO

KAGN© E ONDmO VSERA VALERAM-SE DA CHAMA-

DA LIBERDADE ABSOLUTA ATÉ CERTO
PONTO, MAS OUTROS A CONHECERAM
ATUAVÉS AS CITAÇÕES, APENAS - KRUE-

SCHNER E MARTIM SE ENCONTRAM, Fl-
NALMENTE - (Reportagem de Geraldo

Romualdo da Silva)
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Cario-
magno,
quando
técnico
do Flu-
minen-

se.

UM 
dia os clubes compreenderão que os técnicos

necessitarão realmente de liberdade de ação
para determinar a constituição de uma equi-

pe Mas, eles só se adaptarão a essa necessidade
quando o football possuir técnicos de verdade. Quan-
do, por exemplo, o jogador não se deixar dominar
acenas pelo medo da multa e não sorrir quando o
seu treinador lhe disser que será necessário cabecear
para trás, sozinho, uma, duas, três, quatro, dezenas e
dezenas de vezes! Quando, por exemplo, isso for di-
tado e cumprido disciplinada e convictamente pelo
profissional, e quando, levado a assim fazer, o jo-
gador jamais seja um Peracio diante de Krueschner
— um Peracio que preferia distrair-se, mordendo a
grama — a dar tantas cabeçadas quantas eram apon-
tadas como necessárias para que ele se transformas-
se num cabeceador perfeito.

Esse dia poderá estar longe e poderá estar mui-
to próximo. Bastará que os paredros encarem o pro-
ílssionalismo mais de frente e não fiquem por aí a
¦perder tempo com sonhos de separatismos, a engran-
(.tecer amadores, quando se sabe que o espetáculo nao
mais se produzirá entre os que encaram o desporto
.tomo um meio apenas de diversão — por mero düe-
*antismo.

\A "CARTA BRANCA" CONTINUA SENDO UM MITO

Dirigentes não nos faltam; falta-nos, sün, crite-
Ao para comandar. Não vai nesta afirmativa ne-
nhum exagero, porque, se pensarmos um pouco, o
mal vem de cima. Nasce numa mesa presidencial e
cria ânimo e vida nos cafés ou nos restaurantes.
Trata-se de um fenômeno particularmente brasilei-
ro, e um fenômeno com todas as manhas e manias
amadoristas. Lamentavelmente, não temos procura-
do compreender a grandiosidade do profissionalis-
mo, a sua aprovação nos maiores círculos desporti-
vos do mundo. Lamentavelmente, tambem, fingimos
desconhecer a célebre frase não se sabe escrita por
quem, cujos dizeres são mais ou menos estes: "O clu-
be está para o desporto assim como a profissão para
o trabalho". Efetivamente, assim como a profissão
disciplina, coordena, vertebraliza o trabalho indivi-
dual. assim o verdadeiro clube disciplina, coordena e
vertebraliza o desporto individual.

Ademais, o que se tenta não "tragar" é a teoria
de que um jogador nao se possa tornar professor ou
treinador de jogo. Dai a eterna discussão em torno
da existência ou não do que o vulgo achou por bem
denominar de "carta branca". "Carta branca"...
"Carta branca" .. Afinal, existe ou não existe a
"carta branca"? Vamos afirmar sem nenhum medo
de errar que ela existe. Para o inglês, para o europeu,
enfim. Para nós ela continua sendo um mito. E mito
por culpa apenas dos:

"SEGUNDOS"

O "segundo" foi criado para o "boxeur". É uma
espécie de "anjo da guarda" do homem que vai a um
"ring" para esmurrar e ser esmurrado por seu seme-
ihante. Como o treinador e o empresário não podem
che^pr até iá em cima, o boxeador sobe com um
¦'conselheiro". Esse "conselheiro" se chama "segun-

do" Um lutador poderá levar consigo, para o cam-
po de sacrificío. mais de um "segundo".

No Brasil o football adotou tambem °s ''segun-

dos" Eles não entram em campo para tirai uma
foto'- salvo aqueles que decidem botar a mascara
de vez - mas ficam da cerca ou dos_palanqums em-
tmdo opiniões sem base, quando nao, fazendo on-
da", doutrinando. Grandes equipes sao ovadas .a. re-
Sresentar o mais feio papel num campeonato porque
esée"segundos" não compreendem que sua ação a-
mais deverá ultrapassar a tarefa de despachar pa-
péis e apresentar mais um proprietário para o clube.

QUATRO TÉCNICOS E QUATRO HISTORIAS

De qualquer forma, sabemos alimentar .nossos
sonhos. À maneira de legítimos orientais, cada anç
eme chega somos os primeiros a conceber a idéia da
-carta branca" para os técnicos trocarem um clube

por outro No fim a gente vê que a historia nao pas-
sou de mero projeto.

O Fluminense, talvez pelo fato de surgir como
umi orSnSão quase perfeita, tenha razões para
apregoar a existência da liberdade de ação em seus
Departamentos Técnicos. Vamos aceita-las, todavia,
com relatividade. E vamos aceita-las, desse modo.
porque privamos com Carlomagno e Ondino. Viera
quando ambos estiveram à testa dos conjuntos re-
numerados do tricolor. Carlomagno por exemplo,
aelu por sua cabeça até certo ponto. Chegou a uma
situação, no entanto, que teve de acatar as opiniões
para afinal, explodir e sumir de Álvaro Chaves no
dia em que um paredro forçou a abertura da porta do
vestiário afim de protestar contra a inclusão de cer-
to jogador no team principal.

O "caso" Ondino se assemelha em muitas íace-
tas ao "caso" Carlomagno. Ondino. é certo foi mais
hábil foi mais arguto que o seu compatriota. Achou
razoável ouvir a um Arno e a um Nascimento. Mas.
quando os Arno e os Nascimento angariaram tan-
tos adeptos quanto o número de associados do clube,
ele não teve outro recurso senão o de "mandar-se
mudar".

MARTIM E KRUESCHNER SE ENCONTRAM...

Krueschner iludiu-se com o Botafogo. E tinha
por que iludir-se. "Possivelmente — teria ele pen-
sado — em General Severiano não ha um café
onde o técnico precisará estar de quando em quan-
do presente para se colocar ao par dos assuntos do
dia" Foi para General Severiano animado dos me-
mores propósitos, mas em lá chegando, depois da vi-
gésima vitoria, viu que não podia ser. E viu uma coi-
sa muito mais espantosa: viu com seus olhos que os
"segundos" do Botafogo se chamavam "pais do cam-
peonato"!

Agora, toca a vez de Martim Mércio da Silveira.
Martim Mércio da Silveira tem tudo para produzir
resultados maravilhosos no "Glorioso". Conhece bem
o "clima" botafoguense e conhece o football — por
dentro e por fora — como as palmas de suas mãos.
Eu falei com ele longamente, e da palestra que man-
tivemos, tirei uma conclusão curiosa: Martim. como
Krueschner, se apegou à necessidade de liberdade de
acão — liberdade absoluta — para levar avante seu
trabalho. E foi mais longe quando me afirmou que o
grande segredo da campanha de um treinador resi-

de apenas na "carta branca" — a despeito de con-
cluir como nós - que a "carta branca" tem sido. ate
aqui, um mito grosseiro do football carioca, brasüei-
ro e sul-americano!

reunião dos presidentes

dos ir.euu.rosir Guilherme da Silveira Pilho,
da Comissão

iuu

NA 
SEDE do Fluminense, terça-feira «****"*•

teve lugar a reunião dos dirigentes aos wu-
bes cariocas, afim de apreciarem as suf^~

tões do Fluminense sobre os problemas do /^i0*r
profissional. Vários presidentes fizeram uso an pa
lavra, abordando o momentoso assunto, ^^^fJLcado resolvido a nomeação de uma comissão aff
membros, composta dos Srs. Mario póllo, Glll~lty
me da Silveira Filho e Antônio Avellar. V*™!*
ganizarem o plano a ser apresentado aos P°"^;
superiores, A questão do campeonato prasUeir^!,^í'a
receu especial atenção dos presentes, bem co—ü
da maior indenização para os clubes que ceaem j
çadore^ para o scratch.
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E não mais aban r
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Montevidéu há duas avenidas: a Itália e a avenida Bi a-

sil São duas avenidas largas, ajardinadas e modernas. Certa
vez Fisliola atravessou a ruazinha estreita de sua moradia,

foi até o botequim da esquina, pediu uma "cana" e gritou para os

COm^IíSsdteenhPo,u?naã:reve1a.ão 
para vocês: embarcara! breve

^ 
O? q^ufsV propuseram a ouvi-lo, sorriram, e um, mais atrevido

que todS fS qualquer coisa com a boca que denunciava deooche.
niii-rr» mp-ido a esoirituoso, observou:Outio, metido a es! ^^ 

«ua^JL£
está. Da última quadra à avenida Itália você gastara no máximo

40 "piíuola 
se conteve paxá não "pelear". Ele bem que poderia en-

frente! à foí.a bnfto dois ou três. Era forte, moço e sabia-como

aplicaí Sons'golpes. Conteve-se. Preferiu tapar-lhes a boca de

rmtri forma- não indo apenas a avenida itaiia.
Smnà seu Companheiro de infância, foi o único que prestou-

lhe Sariedade, abracando-o. Desejou de coração muitas fehc -

ílvS seuSro E Manolo. num rasgo de Incrível reconheci-

mento à portaTog"boTiche", disse a Spina em voz alta. de propo-

Sit0'ÍalAPS 
-fm"oe você também embarcará comigo,

••Chôcho" !

C_r^i^^r?sx^^^-W#í
isso agoral"

Bar-bilhares, o presen-
te prometido para per-
manecer onde está ~
"Eu permanecerei, sim

senhoresI **

Com três candidatos

paulistas na pista, ©
"crack" uruguaio pre-
fere o Rio e só lamen-
ta uma coisa: não ser
brasileiro para tomar

parte no campeonato
nacional

:,.'-.

ai

na
fez

Jlanolo oilui para a camisa do Vasco, o clube tiuc
não pretende deixar mais.

0Í (AS VMF.NTO 1>A NOITE PARA 0 PIA
Aquela revelaçfio, quase Impensada, acabou «jgido caro a 

^^SS^iSÍ Tpois^
nas porque o pobre Spina. com o casamento dk^nte, acabou se aman » 

^^ ^^ ^ ^

SL_^S_3__--?_I-£-íi .°* SSSA o°SU.o¦; oferecer on_ "comida» em soa caso paro

^%f^r^foi\V&"X^Figr.ola acabou embarcando e não o levando em sua companhia!

A PTTOA PARA A tMíl_I('ll>Al)EA HV»rV i ****»•• italiano Foi um dos "cracks" mais popu-
Toda gente sabe que Figliola marcou época.no tootball 

^liajJ°0 fe convicto que> quando dei-
lares na Península e, depois de Orsi, o :«^ J^J^S-gmm ele, porem, veio a guerra. A guerra!
xa.se a Europa de vez, fa-lo-ia milionário InfsS ' 

a da AbL*io' Muitos retornaram, mas muitos,
Muitos de seus colegas de profissão fizeram a 

^M1'™ 
adiamentos, terminou por intrigar a

também, tiveram a chegada adiada. Aquilo de ^a"l^pt^iram fora pela estrada de rodagem. Fi-
Manolo. E um dia. quando menos se esperava, elei e Servttu cagarai i 

& bí|ricadSráj como antes,
iou residência na França, mas como na França o ambiente ja.mo ntrou logo quem Uie falasse do
decidiu-se a retomar o caminho da America fcmpas 

^aoJ* soava bem. Mas Figliola preferia ir até ali,
Vasco, da riqueza do Vasco e do poderio do Vasco. O nome soava
primeiro. O até ali. significava Montevidéu. Foi e voltou. .,

A VE5Í 
?Ir 2 volte de Manolo. Uma festa de "rancho", com

Novamente a "barra" se reuniu para comemoiar a vona ue anunciar 
que já se achava de

muita carne e muito vinho, ao fim da qual Spma tonwu a aiavra ^ q _desafio„ Tanto que
malas prontas paru embarcar com destino ao Brasil. .^/"^observaçSo:
uni doí presentes, evidenciando maior atrevimento c££?um*™\P;^a hora de bonde você terá que gastar

- E* longe, "Chôcho"; é mais longe que a outra. Pelo menos iuu
daqui até à Avenida Brasil!... _-_M.sa.va Tanto que sua chegada ao Rio so se pro-

Efetivamente, as coisas não saíram como SP»«a P^af\ ('.urante no "cartaz" das celebridades fute-
cessou dois anos depois. Então, Figliola possuía um nome fulgurante
bolisticas do Rio de Janeiro. .„,...,„.„,« fi__w \ TORCIDA

FIGLIOLA ARRANJA UM 
ÇWTRATOijOT*A ^^Adespeito^j0.

3 
Spina se fez por conta própria no- MadureiraJ^^0 SgiS__é ?uirlnho de Spina e de Emes-
garem em clubes diferentes, entendem-sc Mj»»»J^o _on,eguiram mais um amigo s^cÇro: °£i°;
tito. o filho de Spina. Com o tempo , mre_ outro 

f11^. tos 0s ^ados se desineiunbem

V0SC--_a_ 
_tere_-nte é ,ue 'W^^^'J^'&Á&tSS^^S*^ <*"

pouso. mas. antes mesmo de chegarão iuu, j» .. „ sensacional.te dispostos a abrir uma concorrência para «^J"™° sensa
E você, Figliola, que atitude tomará no caso &

Z^ZtCn&r^Sl0^"«__. «* "*»_. ^ faz.r mais. ¦ ooo posso p«__
S^parnsíi franco" estou numa g^gSiS Snlrato com a torcida do Vasco.

:S^*-S__^^*^aep_AT^; msistem falMi: um ,-_,„ * -««-a-a;
- Eu nfií queria chegar até !á.ma. .f.^fj^tído QuS) ser negociante e ^^^^^^"tSefecido

prometeu-me aiuda num negocio há muiw^^fl°l bar-bilhares, à moderna. Uma vez estabe.eciQo,
vidade comercial se inicie imediatamente V°" aJ^ tirará do Vasco.
uão mais deixarei São Januário - nenlium d niieiro n_

Figliola abaixa a cabeça e põe-se pen^uvu. .„eHf.ilHr. nola O~ Algum contratempo, Manolo partic-par docaw<m^ngtuW^
-~ TJma magoa, apenas: a de iaaoJ^iJrcZl desejava uma coisa; jogar e->se toroeiu _ «_
D. ISfeste momento, alem no que expus, so ueo*_j

^^^^^-^^jm^-^^^j,^^ I, -IM-_-WWWI>pW--___*>_-*MB

¦¦¦'¦ * - feV;-',á a. -:J

B
5C___' _ _*3*-_.vU

Fiarliola treina numa geladeira, para
taiieleeimento estiver em pleno

o dia em
funciona

.|«e o seu es-
mento.

. *.**»-*5*,G municuu*, aicui uu h-*^ —»

pelo nosso team — pel°s cariocas...

.,..,.'._.__:.:;
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Joréca, o técnico que ainda não perdeu um ponto

CHEGA 

ao final o campeonato paulista dc 1943. Após cento e nove

pelejas, está marcada a realização da 110.*, entre o Palmeiras e o

São Paulo. O tricolor bandeirante acha-se colocado em primeiro
lugar, distanciado dois pontos do seu adversário de domingo e do Co-

rintians. Assim, em noventa minutos, será decidido o certame que ba-

teu todos os "records-'. Não há na historia do football brasileiro, nos

campeonatos regionais, exemplo de êxito tão flagrante. As arrecada-

ções da temporada que terminará" domingo, totalizaram cifra superior
a quatro milhões e oitocentos mil cruzeiros, o que permite a previsão üe

que ultrapasse a casa dos cinco milhões.

A CAMPANHA DO LIDER

O São Paulo F. C, apesar dos enormes gastos para a compra de

jogadores, começou mal o certame de 43. No primeiro turno perdeu
duas vezes e empatou outras tantas, ficando com seis pontos negativos
na tabela. Ipiranga e Corintians derrotaram o tricolor, ambos pela con-
tagem de 2x1. Os empates foram com o Juventus e a Portuguesa de
Desporto* por lxl e 0x0, respectivamente. Houve então mudança da

direção técnica, tendo Joréca substituído Conrado Rossi. A partir desse
momento o team reagiu e não perdeu mais, nem empatando sequer.
Tendo terminado o turno em terceiro lugar, foi deixando os outros des-

eerem, para acabar garantindo o primeiro lugar.

ALTOS E BAIXOS NA PRODUÇÃO DO PALMEIRAS

O Palmeiras começou bem, mantendo-se na liderança durante va-
rias rodadas, sem derrota. Mas foi surpreendido, ainda no turno, pelo
S. P. R-, que marcou três a dois contra a sua equipe. E no match com o
São Paulo voltou a ser vencido, desta vez, pela contagem de 2x1. No re-
turno, a sua campanha foi cheia de altos e baixos, mas nos últimos en-
contros reagiu bem, passando com sucesso pelos adversários, entre os

quais o Corintians, que foi vencido por 3x0. Com oito pontos perdidos
na tabela, resta ao Palmeiras o match de domingo. E no match apenas
um resultado poderá satisfazer aos seus interesses, que sao os mesmos
dos corintianos, o da derrota do São Paulo. N^ssa hipótese ficara o ti-
tulo empatado entre os três.

UM JUIZ PARA O MATCH

A escolha do dirigente para o match não trouxe maiores difieuMa-
des Carlos de Oliveira Monteiro, pelas suas arbitragens no certame de
43, mereceu ser apontado para juiz do match. Palmeirenses e tricolores
confiam plenamente em Tijolo, inegavelmente, o árbitro numero um
dos gramados paulistas.

OBERDAN — O arqueiro do Palmeiras é o melhor de São Paulo e,

possivelmente, o mais perfeito do país. Em 43 esteve impecável no arco

do quadro campeão, salvando o seu team de tentos certos dos adver-
sarios.

JUNQUEIRA — E' o veterano da equipe, mas nem por isso per-
deu as qualidades que o fiseram o melhor back de São Paulo. Às vezes,
tem algumas falhas, mas nunca deixa de empregar o máximo do seu en-
tuslasmo na defesa do Palmeiras.

OSWALDO — Contratado em 43, Qswaido tem sido um ponto alto
no onze do campeão. Trabalha decisivamente para garantir a cidadela
palmeirense. destacando-se entre os seus companheiros.

BRANDÃO — O atlético médio direito do Palmeiras, sem ser um
valor excepcional, possuè condições para o posto, dado o entusiasmo com

que se emprega nas partidas. Nunca esmorece e auxilia tanto o ataque
como a defesa.

OG — Os torcedores do Palmeiras consideram Og como a estrela
do team. Suas intervenções provocam os maiores aplausos e Og faz por
merecê-los. Soma às suas qualidades de defensor, o seu potente chute
ao arco, o que faz.com que seja considerado o sexto atacante.

DACUNTO — Dacuuto custou a ser efetivado no team. mas agora
é apontado como um dos valores da equipe. O risonho médio platino
completa a linha de halves do Palmeiras, considerada das melhores do
football bandeirante.

CABEÇÃO — A ponta direita foi um dos problemas de Del Debbio,
na direção da equipe campeã. Peixe e outros passaram pelo posto, sem
convencer. Nos últimos compromissos Cabeção foi experimentado, apro-
vando plenamente.

GONZALEZ — Não começou bem o meia argentino. As suas pri-
meiras exibições quase fizeram o Palmeiras ficar arrependido de o ter
contratado. Aos poucos,, porem, foi voltando à forma e mostrando-se o
elemento útil dos campos cariocas

CAXAMBU' — Dentro da sua característica de jogo, Caxambu
continua agradando. Não é um eeiiter-íorward técnico, nem mesmo um
center-fonvard como propalam os seus inimigos. Todavia, sabe fazer
goals e, para o placard, isso é que interessa.

VILÍ ADONIGA — Um crack ainda e dos maiores do football ban-
deirante. Constrói ataques e chuta com a violência de sempre. Não tem
sido feliz ultimamente, mas nunca chega a fracassar. Dos seus pés pooe
partir, a qualquer momento, o tento decisivo.

LIMA — Embora seja o melhor meia de São Paulo, foi colocado «r*

ponta esquerda, por determinação da direção técnica. Como elemento
valioso que é. Lima brilha também na extrema canhota.
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ratchman brasileiro está0 será empolgante. Acha*ognóstica sobre o resulta-
Fite como corintiano, pie-
[Palmeiras vencesse. Assim
timbe a Prete5"*'der o título.«mpo tie reagir e obter o
We ciasse nào falta à c-qui-
concluiu Brandão.

riMr Oaraueiro do'São Paulo não conta com muitos "fans"

t^ ^nü, l<" rformanoes falhas, quando no Flamengo, sao

™imíÍq. TÍTS «o a"- tricolor bandeirante, forma entre os ele-

mentos seguros.

STara ã<&£ CS«aS~ Devera «er'apontac.0 para a zaSa do

.scratch

i7T n-p.KnO ou V1RGTT.IO - - Ambos possuem qualidades para for-
FLORIKDO_ou \ lK^iuu segurança nas partidas em

^iSS.^oiCSSi 
do tricolor podem confiar om ,.«al-

quer urn dos dois.
r,.-/r* ppnrnPTO — 0 mineiro do Botafogo, continua sendo o
ZEZE I^OI. IO — " minel marcação e perfeito no

perfeito médio a Copa do Mundo. Ene^™ n^ 
^^ o ^^

auxilio ao ataque. O bao i muo r. u. f^

_ão Paulo, não interrompeu a sua pioduçao.

í:^:^it^^^^^^°-Au,a com mu,t0
ontÚsia.smo. embora à, vozes chegue ao excesso.

r TTÍ7TNHO - E' o veterano da equipe, mas, como ^^lf'^
Lbi/liNHU — £» o ^^ Tvihalha com o entusiasmo dos pu-

SASTRE - N,m,a cutpe de c.-açl^tm^a^a^a

altos. O Sâo Paulo, apesar dod^w gasto co a»nda ue

certo de ,«e ta* ^^ZaXv^^™ *» Prató-

gro. Ba'íaMe'oo,:; %? I-nTdas está reproduzindo as performances

qne o tornaram famoso. ^cante 
perigoso.

REM(, . Forma com S^i 
^c^ Driblador emérito, alia a essa

E' dos poucos players que usam a cabeça, ui

validade a de oportumsta nos» ^ 
^

. 
PAKVÍ.L 

^!co°mp?SndeTa ^numteam Ue crack, o extrema
ponteiro... * •_ elemento 

de valor.
esquerda nao iosfc» am •»
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Antônio Beginat©, antes do inicio de um Gre-Nal (o mateh Grêmio x In-
ternaeional, considerado o Fla-Flu do Sul).

R^inato, quando arqueiro. defende com segurança um arremesso

F
Final Renhido do CERTAME DA CIDADE

_â^^Tp^
te. a ante-penultima ^^c^^^^ «ais ao cetro máximo, e, con-
quatro clubes se aP«^Dtayam^^^^^^n^ de ser desbancados.
Suaato fossem ^^à&c^^^^^n^^3 América ao Sâo Cristóvão.
Surpreendeu, S^^^f^^^S^&s^ o clube de Figueira
As conseqüências ca derrota «W «JJ^ 

^ee.ro posto, roubou-lhe - pode-
de Me»), de »« «l^^^w »tlíwts« » suas Sandes aspirações. O Fia-
se düser - a ultíxaa chance de ver 

^SoTvS», coiifirmando o que se prevlra,
encontraram relativa facilidade em abater o
Bonsucesso e o Botafogo, respectivamente^ Ee
de forma significativa que fala a "voz do
•'placard"' rubro-negros âxi, e cruzmaitmos
3x1 O mesmo náo se verificou no mateh entre

Cuu« 

* - . cantorrienses e tricolores, que foi quase de
trilha para tornar-se ^^ z _guai. Na realidade, abatendo o
o favorito absoh Canto do Rio por 2x1, o Fluminense — ainaa

que confirmando a sua condição de favorito —
encontrou grande resistência do adversário
para atingir o seu objetivo.

Vimos pois. a última rodada que passou oíe-
recer um resultado que contrariou as previsões
gerais e mais três confirmarem, de um certo
•rodo o que se esperava deles. E vemos, agora,
era conseqüência, reduzido a fcrês o numero de
concorrentes credenciados a conquistar o tstu-
Io sunremo. O Flamengo, o Fluminense — am-
bos lideres — e o Vasco, cuja distancia que o
«epara dos rubro-negros e tricolores é apenas"de 

dois pontos. Justiíica-se, pois. e pienamen-
tfi a ansiedade que aumenta de dia para dia
em torno da próxima rodada. Suponhamos.
inicialmente, aue o Vasco vença o Flamengo, e
o São Cristóvão faça o mesmo cQpri o Flumi-
nense. A hipótese que levantamos, e que nada
tem" de descabido, poria — concretizada, está
visto — os "camisas
oretas" em condições
de igualdade com os
rubro-negros e tricô-
lores. Outra suposi-
cão que não leva em
si nenhum despropó-
sito. é a vitoria do
Fla-Flu na penúltima
rodada e a realização
de uma "melhor de
três** entre os. dois. E
isso p o r q ue . nem
os rubro-negros, nem
os tricolores terão ad-
vers&rios tão fortes
nr, ttitím^ t-íwiada rio
certame, Eis porque é
sensacionallssima a
próxima rodada.

0 melher "Bet"
OUKT Fieet está na
trilha para. tornar-se
o favorito absoluto do

KÊatucfcy Derby, durante ai-
gxtm tempo. Este excelente
potro apenas uma vez deixou
ée honrar-se com o favoritas-
mo quando sofreu um aci-
«lente de que resultou um íe-
jimento em uma das patas.

Nenhum dos presentes ao
ensaio do campeão de Mrs.
John Hercz. em que foi su-
perado o recorde antorio. pa-
ra 1 — 1/6 de milha, com dois
aecnuulos menos da marca
mundial anterior, pooe acre-
dita r que qualquer animal
exista, capaz de o derrotar,
na grande carreira de Louis-
vílie.

Houve um "frisson" de de-
Bânimo, ioeo que se tornou a
má notícia do acidente co-
nhecíãst de todos. Alguns en- i
tendidos previam a denota |
ôe séu predileto, caso se ins- I
crevesse naquelas condições. i
O extraordinário organismo
do « r a n d e "thoroughbred".
entretanto, reagiu e ele se
acha inscrito na grande pro-
va do turf americano.

E* de crer que seu treina-
dor, Doa Cameron, não se ar-

. risque a fazê-lo correr outros 1
pareôs- antes do monumental I

- Derby de Louisvíiie. E como I
crédito para seu invejável!

, sav o ntisiião, cíwiiit-- x

MAIS 
um pretendente ao qua-

dro de juizes da F. 34. F.
Desta vez, porem, com credenciais
das mais recomendáveis, obtidas
após longa carreira esportiva em
terra gaúcha. Trata-se do sargento
Antônio Reginato, que acabade
ser transferido para servir no Rio.

Vale a pena
a p r e s e n -
tar os dados
sobre a s u a
atividade es-
portivi. des-
de quando
iniciou a car-
reira. em 29.

Eni Garibal-
di. no i bí e -
rior do Rio

DADOS BIOGRÁFICOS DO SÂK-

GENTO AXTOSIO REGINATO, AN-

TIGO GUARDIÃO DA FORÇA E

LUZ E AKB1TRO DA KEDl HAGAO

 IÍIOGRANDENSE 

Grande do
Sul. defendeu o arco do Instituto
Santo Antônio, durante o ano de
29. Em 30* foi presidente e arquei-
ro do G. E. Flamengo, de Caxias.
Transferiu-se, depois, para o Pra-
tense, da cidade de Prata, guar-
necendo o goal desse clube de 31
a 35.

Em 1936 e 37 esteve em Crua
Alta, indo depois para o 9.° B. CL,
atuando durante dois anos até
1939. Durante esta temporada foi
arqueiro da seleção caxiensc. Mas

Reginato acabou em Porl.» Ale-
gre, tendo ingressado no Interna-
cional e depois no Força e Luz,

No final da temporada de 1940,
decidiu abandonar a prática do
football. fazendo exame para o
quadro de juizes.

Aprovado, começou a dirigir as
pelejas

ndo 
cam pe*»

nato. sempre
com êxito.

No seu ai?
bum. apare»
cem dezenas
de r e c o r-
t es dejorp
n ais, to-
dos eom co- _
m e n t a rios j
elogio-

sos às suas arbitragens.
Em 42 foi o juiz escolhido para

os clássicos do football gaúcho,
tendo atuado nos dois Grc-Nal do
ano.

Agora, Antônio Reginato está
no Rio. onde pretende ingressar
no quadro de juizes da F M. F.

Trouxe um oficio de apresen-
tação da Federação Riograiuíen-
se e espera poder atuar em nos-
sa capital.

I lma Hainha que Volta ás
H

Lides

duas grandes vitorias:
James Furse e o Wood
morial í

Me- í ,
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2 — Deis

Cobrida rasa
ttstavo V, da
H€€ia

Tim e Gíjo
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A algumas semanas passadas, Petty Berg e*\í,j?u0jâ.
redação de um periódico local e anunciou sw»ij

** * nos de regressar às lides do goJf Tendo 1^ -
riamente um joelho, num acidente que a âeixon ^~£J£.de-í»ito meses a fio. não havia quem acreditasse niu*p,3!:IIlC,.
so eficiente seu. a despeito de seu indisfarçavei ^"J^itejBerg pa«©u então a relatar ao jornalista os «J"«j rffÇ.
do regime de exercícios que a pôs boa. a que cppYtoi
toques técnicos". Para tanto — explicou ela — co-?
o auxiüo e os sábios ensinamentos de Les Boisiao p ¦ .;
nai do Mirmeapolis Golf Club, que lhe explicou *aa__ -- .^
quês a serem empregados para por em funcionam--
ího emperrado. ., do

Quando Fetíy.inscreveu-se no Campeonato te^ • 
mVh

Oeste, o último de que participou antes do ^itótr*- ^, ^.
.movei que a colocou na '"cerca" por longo «nv-- _.;!'v,..::u>8
Ma que estava as vésperas de obter um dos roa--
e notáveis triunfos de sua carreira desportiva. ^nTta, em

Sua volta foi'marcada por uma ^P*5^";*,^' r^r. des-
aue. cüjs a soma de "75¦¦ pontos. "às-í-T ssuk*eosi^_pp..__,r_3íi.
col<i*&r. rtor larga margem, suas mais temíveis *Y*,^ ^gol-
ganhou a cofciçada medalha de ouro, sosiio *kb^o° ^*
íers" de seu pais.
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O decatlon e a ma-
ratona sào as mais di-
íiceis competições dos
Jogos Olímpicos. O
decatlon compõem-se
das seguintes provas:
100 meTos razos, salto
em distancia, lança-
mento de peso, salto
em altura, 400 metros I
razos, 110 metros bar- 1
reiras, lançamento do I
disco, salto com vara, |
lançamento do dardo e
1.500 metros, dez pro-
vas ao todo, conforme
Beu nome indica.

O pentatlon moder-
no inclue, de acordo 1
com seu nome, cinco l
provas, que são: hipis- \mo (cross country de .
5.000 metros), esgrima
(espada de combate), -
tiro (20 disparos em 4
eeries de 5 tiros, em
alvo a 25 met,-os), na-
tação (300 metros, na-
do livre) e atletismo
(cross country de 4.C00
metros).

!BUa Fsle é uni "crack" iiiternábiònal que o foot-
bali carioca conquistou esle ano. Modesto
Bria, nascido na cidade de Encarnacion

(Paraguai) a S dc março de 1922, alcançou o "estrelato" fute-

Místico na sua própria terra, ainda muito jovem. O Flamengo

o foi buscar coiyo center-half da seleção paraguaia e daí as

dificuldades que cercaram a sua vinda para o Rio. E' que a

entidade "guarani" só concordou em ceder o passe de Bria,

depois dc ter o Flamengo se comprometido formalmente a em-

prestar Bria ao scratch paraguaio, nos compromissos inter-

nacionais dc maior importância. Modesto Bria, que ê a atra-

cão rubro-negra do momento, ainda não conseguiu fazer uma

exibição "abafanlc" no campeão de 42, Mas tem inegavclmen-

te a "pinta" de um "crack" dc verdade e deverá, assim, ser um <o

dos elementos mais valiosos do Flamengo num futuro bem

próximo.

3 
O braço esquerdo do negro raspa *f*<*aJ*

Nova, enquanto que a direito resguarda o corpo

B 2 poUvel golpe de Nova. Depois... Depois veio

o "jab" fatal. Louis deixou o tablado quase como nele

entrou Frio e tranqüilo. Ao seu lado. no chão, es-

palhado como um jorro dágua, foi vist* Nova semi-

adormecido.

U
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Terceiro goal do América — Jorginho. César abre os braços, feliz, para estreitar o companheiro autor do tento

...^^^^^[_|MW|ll„ni,JI,m>>ninmi.mi«iil iM^iMiviirunrMnniiii "w"M"M"M",a'^^^^^^^

-„—a^*zx**iimimMuui*m.tm**i! mmumumummmm ia ¦-.¦niiinro—«Mui—iMaaa nnaaar _
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De C/A^LOS /A/=?E"AS
. ..... -.»«J

joel aqui está firme, desvencilhando-se de Maneco...

'- > !

I.-'

i no cMo. E> o flagrante do V goal do
¦¦ América. -

.. Ninguém por certo se animará a contestar que o ^PTO^n^nte dos úí
1 43 foi, ou melhor, está sendo o mais renhido e o mais emotíonante dos i
1 rimos tempos. Renhido porque, de um modo geral, os teams prim-ip* - ni_

velaram as suas forças c porque até os «pequenos» 
^^^í^! sucede-

cesso assustando os "grandes". Emocionante porque as surpresas se> sucea
ram numa constância enorme, de forma a oferecer cada 

g^K-íSMSS
ao certame ou, pelo menos, à vanguarda da tabela. Ao ponto .d^ag.
na entrada da grande reta de chegada, ou seja, no inicio do ^turno, 

o a^ra»
inédito de reunir quatro teams emparelhados no primeiro lugar: - Flamengo,
Fluminense, América e São Cristóvão. _ .>. A Madureira e

Na nova etapa surgiram, então, os "momentos" dc>Bang^do Maümena
do Canto do Rio, influindo na posição dos vanguardeirosO Bagu 11 ou p
do Flamengo. Fluminense, America e São Cristóvão. O Madureftra th ou do

mengo. América e São Cristóvão. O Canto do Rio tirou do Flamengo ei ao »

rica. Com essa "degringolada" toda o America foi afastado do 
J^ü ^

seu lugar entrou o Vasco, que foi acumulando pontos sem alarde AJgm
penúltima rodada do certame cumprida domingo reunia ^s^SJg?s0 nove e
tos: — Flamengo e Fluminense, com oito pontos perdidos, Sao cnswnau
Vasco com dez.

DESPEDIU-SE O SAO CRISTÓVÃO...

E nela o grêmio alvo, campeão do "torneio municipal", de^?^0Pdfsãô
mente do campeonato da cidade. Pelejando com o America no ^tamo
Januário, o esquadrão alvo, herói de tantas jornadas nofcwels neste ™«™° d0-
me, baqueou espetacularmente pela contagem de 5x1. Por uma 

£,dhaSas de
lorosa, assim, os alvos, sete dias depois de verem ruir as suas {fW*™J dc 43.
Figueira de Melo, viram ruir também as suas aspirações ao tituloJJgg"; __ im.
E dentro dos limites possiveis das comparações, nas mesmas conan,u«>.
previstas e acabrunhantes.

MOSTROU-SE* EXHAUSTO O SAO CRISTÓVÃO

Em uma entrevista concedida ao "O Globo" no dia 10 de agosto < r
edição) Abel Picabéa confessou que o team do São Cristóvão estava ^ ,rvaSf
uma -ornada árdua, de quase dois anos de atividade ^ven^P^j.f^, d0 pe-
praticamente. Apenas Pelado substituíra Augusto durante um oeterm• lavras
ríodo e Gualter cedera definitivamente o seu posto a Bianclu. í^-» 

atuação
de Picabéa, proferidas a 10 de agosto, enquadrar-se-iam Plenam^rt£deiral»exi-
do conjunto alvo a 26 de setembro. O São Cristóvão mostrou-se veroai esforç0
te exhausto na peleja com o América. Conseqüência, talvez, do b™*"\ com 0
que o team dispendera na quarta-feira anterior, por ocasião do empa.
Flamengo. _ ^Qrt„ot.n da cidade,

Despediu-se assim tristemente o São Cristóvão do campeonato ^ gua
sem t*r forças mais para lutar, para vender caro a derrota que o aiasw
maior oportunidade de repetir o íeito de 1920... M.t„+p)

iConmua tw página seguinw
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__ u último goal da tarde. Enquanto Maneco volta correndo,

Joel está paralisado olhando para a direção do Arbitro, como

Augusto e Castanheiro.

A maiúscula vitoria do
América traduziu-se
no placard de 5 x 1-

Uma contagem . larga, ines-
perada, mas que refletiu
bem a superioridade da exi-
bicão do conjunto rubro. A
marcha do placard, sempre
favorável ao América, foi a
seguinte:

. i xn — Goal, de Cesar
aos cinco minutos de jogo.
Lima trabalhando o couro
na área shootou em goal.
Joel largou e Cesar entram-
do rápido mandou a pelota
para dentro das redes.

2x0 — Goal de Cesar aos
vinte e cinco minutos. Num
ataque cerrado dos rubros a
bola ficou em poder de oe-
sar, que atirou rasteiro e
enviezado no canto do goai.

2x1 — Goal de João Pin-
to, aos trinta e cinco rninu-
tos Nestor, conduzindo o
balão pela esquerda, lan-
cou-o alto sobre a área, en
tre os backs. E João Pinlo,
entrando rápido, dominou a
pelota para fazer o goal.

3x1— Goal de Jorginho,
aos quarenta e quatro mim*
os e meio. China cobrou
nm comer na esquerdo e a
bola foi ao outro lado »
Itim que centrou alto sow-
a área; Jorginho emendou,
então o couro ainda no ar,
mandando-o às redes.

* * *
4x1- Goal de Jorginho,

aos trinta e 
^J^jtos 

do^

segundo tempo. Num ataque rubro, 
^n^o^eTtr^do^oT oportunidade,

atrapalhou-se e largou a bola, paia Joriunno,
empurrar o couro para dentro do arco. cobrando

5x1- Goal de Maneco, aos quarenta e três -tanto. Wg***-, 
&

ama falta longe da área, quase l^^f^W,f^fo trocara momentos antes
da meta. Papettl, preocupado com Cesar, corno Q£ Manéco colocado por tras
algumas "amabilidades", cabeceou mal para wase últim0 goal da
dele, não teve dificuldade em cabecear o balão par.
tarde.

O ESPETÁCULO EXTRA DE JOEL
*- n„P Joel falhou duas vezes,

Pela descrição dos goals da peleja, 
^^f^^ quarto goal do Amêri-

em condições fatais para a sua e^^*°j£ 
afobad£)! deixando-a cair aos Pés

ca. Joel largou a pelota como um principiante Todavia, não fo-
dos atacantes rubros, ameaçadoramente colocados a^^J^ 

a parte. o que
ram essas falhas que colocaram Joel na evidencia 

^^^ proporcionado pelo
Justificou a citação de Joel em separado foi o>* Q 

caso é que num ata-
arqueiro alvo antes da conquista do 4. goai M" g 

^ a direita. China,
que dos rubros a bola cruzou na frente do B^J^ também. Chegou
livro, correu para a bola e Joel. ^«do 

f 
am<£»io ^ ^ g ^ coffi

Primeiro na bola. driblou China com o corpo P0* ° -& 
qü&se no mei0 do cam-

ele da área, conduzindo-o nos pés até e;iCO|niiarforwa;d' 
tirou-lhe a bola e man-

Po. O médio rubro entrou sobre o arqueiio-.ia _ ^ jc^ correndo desa-
dou-a para a frente. Pânico na defesa sancristo umíl cabeçada
x, ¦ ¦» «* j**i A "jpn^^tO *i ut.ti cv*w u **í 'Ari
baixamente para o goal vazio. MMJ~"J^Joeí chegar ao goal e o America
Providencial, mandou a pelota para í«1s* -*" ^^a-jtp- ntie descrevemos acima,
atacar novamente, para fazer ° 4* ieBll)

^mmw&rmwnmmMmÊ^^'.. .....—
w ,m..i " - i.iiiiiiniiii. .1 iinmi Mij itnTri -mrT"--*-—'"TT^^T

Iw I %
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7írn~momento feliz para os rubros, apus a conquista de

um goal.

H§i';¦- - '.'¦-.r ¦' • V - '*.*%&&••
mÊÈm

Confusão na área "alva". Salta
Augusto e cabeceia.

1 u-" _
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PTTHiTeiro goal do America. Joel deixou cair a pelota

Cesar. rápido, entrou e shootou no canto,
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 Até gestor aparece ajudando a defesa do São
Cristóvão. Angruslo salta junto com César.

2 
Em contraste com a atua-
cão decepcionante cio qua-
dro alvo, o América ofere-

ceu aos seus «fitos, uma exibição
de gala. Confirmando as suas
credenciais de quadro m1m»«io .
adquiridas este ano, o conjunto
rubro atuou com inteiro desem-
baraço e absoluta firmeza em to-
das as suas linhas na cancha en-
lameada de São Januário. E im-
pôs-se assim, merecidamente, ao
seu contendor. por uma contagem
que não deixou dúvidas quanto .
superioridade da sua conduta téc-
nica em campo.

Enquanto no Sao Cristóvão
apenas a zaga Mundmho e AU-
gusto os meias Alfredo e Nestor.
e o ponteiro Magalhães se condu-
ziam com firmeza, falhando o ar-
queiro os médios, o ponta direita
e o center-forward. este devido a
marcação cerrada de Gritta; .no
America não se observavam fa-

GRITTA ANULOU JOÃO PINTO
Num team assim, atuando todo

certo, seria difícil haver um pon-
to alto sem injustiças. Mas acre-
ditamos que essa referencia possa
caber a Gritta, pelo que de ani-
mo moral representou para a
equipe a eficiência da sua marca-
cão sobre João Pinto, o "perigo
do ataque sancrlstovense. Em
verdade o zagueiro esquerdo dos
rubros anulou praticamente a
ação do comandante alvo. Ape-
nas duas vezes João Pinto conse-
guiu fugir à vigilância de Gritta
Na primeira para fazer o goa-
único do seu team. entrando com
muita oportunidnct. alias numa
bola que Nestor lançou entre o-
backs. E na outra para deriva;
para a esquerda e entregar o cou
ro a Magalhães que shootou fo-
ra. Anulando assim a ação dt
João Pinto Gritta contribuiu po-
derosamente para o brilha, stim
da atuação dos seus companhei
ros que puderam jogar descansa
dos^sem preocupação do "perigo"
sancristovenss dentro da área.

CÉSAR O "ROMPEDOR"
Outro ponto alto. que pode n

ser destacado sem injustiça, fo
César. O combativo centro-avan-
te rubro cumpriu domingo uma
das suas melhores atuações do
mo. Nâo foi um "center" para
Io na área à espera da bola, Vol
ou muitas vezes para apanhar o
¦ouro atrasado, para conduzi-lo a
rente como mn autentico "rom-
sdor" de caminhas. Dentro da

•rea, é certo, süa ação foi mais
perigosa, mas fora dela também
soube trabalhar o balão eom ha-
hilHade. Com lima e Maneco
num dia feliz e com os ponteiros
colaborando bem. principalmente
Jorginho, já que China retardou

7. — César entra íorte eom os braços sobre Augusto que
está rebatendo a bola.

ItilF ' - V$r ;. J? |

fMMMMMnea

Uma rebatida de Bianclii, sob as vistas de Cesai".

alcumas jogadas, com prejuiso
para o ataque o quintí ;?o ame-
rica.no poude sempre manter o
domínio territorial rubro, que íoi
uma característica da peleja.

Tanto mais que até
na- ,,¦ ..). iv» __________vcala xxiic

a unha n*-
p vinha Ia

Ihsndo, atuou üamm_«-- _•--• xixa<
guiftnça. a começaT por i
que reapareceu muito bvm.
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nn-R \ nue o Vasco, faltando apenas duas rodadas para o desfecho

£ i fr*m neonato da cidade, ainda é candidato ao título máximo do
* ! io r-id-ide torna-se oportuno fazer uni exame retrospectivo de sua
,0°U" 

núa e anabsa" o milagre operado por "Santo Ondino".

r. «- mer-ulhar no passado o olhar e rememorar os fracassos su-
•QüeZ^Sie^zmvdimo não estranhará a expressão "milagre". E

eessivos do ou m.er,arador 
do Fluminense adquire maior relevo am-

a atuação üo anug y v 
experimentou uma serie inenarrável de vieis-

da quando se sabequ ^ 
^^ os recnrsos do clube de Sao Ja-

oitndes, anieb uc v"" . „
Crio. Aliás, em sua opmiao,

0 team do Vasco produzm ape-

Ba8 cincoenta por cento dc suas

possibilidades 
e só rendera o

máximo em 1944.

w—-r- V . ¦£ ,----•—,- r-* , .. . :,| . ;-l

HA ÉPOCA »A DERBOCADA

Derrotado consecutiva mente
•oc 1 o Fluminense e pelo bac

Cristóvão logo nas duas pri-
meiras exibições do turno o

Vasco parecia um concorrente
Bem possibilidades à conquista
do campeonato. Pois foi justa-
mente nessa fase, quando se

abriam as perspectivas mais
sombrias para o grêmio dos
camisas negras, que o técnico
uruguaio recebeu uma carta ao
São Paulo F. C. O tricolor ban-
deirante oferecia 25 mil cruzei-
ros de luvas a Ondino para as-
sumir a direção técnica dc seu
"onze" de profissionais.

0 "coach" uruguaio levou a

proposta ao conhecimento da
diretoria do Vasco, declarando
o seguinte:

"Não há dinheiro que com-
pre o meu amor próprio. Quero
demonstrar com fatos e nao
com palavras o meu reconheci-
mento pelos sacrificios do Vas-
co coutralando-me a fazer jus
à confiança de seus dirigentes."

COMO SE PROCESSOU
A CAMPANHA DE
RE HABILITAÇÃO

Eslava em jogo a capacidade
profissional do técnico, todo u
seu patrimônio de glorias cons-
truido laboriosamente eni lon-
gos anos de atividade no Uru-
guai e no Brasil. Abria-se dian-
te de seus olhos um caminlu
árduo, pontilhado de proble-
mas. Antes de mais nada, era
preciso ambientar-se, proceder
reformas, modificar um estado
de coisas — o regime em que
atuavam os players profissio-
nais do clube — que parecia es-
t a b e lecido e definitivamen-
te consolidado. Impunha-se as-
Buniir atitudes enérgicas, ado-
tar. em determinadas circuns- tle corp0 e alma. A
tancias, medidas drásticas. Ondino pos mãos, a 

^ ^ rf proprio Houve
primeira medida foi multar todo o team. me _vajm>u n ponlo de vis-
choques, algum ressentimento, mas finaimen rCcuos ou vaci-
ia do técnico. E assim, de forma lenta, mas segura,
kçoes, foi iniciada a campanha de rehabilitacao.

«

O «CARTAZ" DO FLÜSlISENSl

Enquanto procedia o trabalho de ^ndageniin° 
l* 

^ dos iscamos"
dim> viera ouviu bem intencionadas aiiveiiem 

^ ^.& prudente tentar
âa velha guarda. Ponderaram ao Penico Fluminense, porque um

jm 
trabalho idêntico ao que fora 

^»™ 
l™ 

Fluminense. Ondino res-
fracasso iria prejudicar o "cartaz adquiriao nu

> :¦>.

nondeu oue prosseguiria inabalável o seu programa, pois o seu "cartaz''

„P|o ítaha" ôSo Wgcolor. M poluía renome »° «» 
^^a"

ves e ao deixar Laranjeiras levava as mesmas credenciais que trouxera-

NÃO DEIXARÁ MAIS A SUA SECUNDA PÁTRIA

SS*ãsS5&-4!£f-sSJ«
ex-preparador do Fluminense
declarou pereiiiplorlamcnle que
não voltaria ao Uruguai En-
eontrou no Brasil ambiente pa-
ra trabalhar e um vasto terra-
no a explorar no campo espoi*
tivo. Considera esta a sua s#-
gunda pátria e tudo fará., ni.»
medida de suas possibilidade*;;
para auxiliar o esporte brasilek
ro e adquirir o posto de desta-
que que merece no cenário in-
ternacional.

NASCE UM TÉCNICO DB
EDUCAÇÃO FÍSICA

Na idade de dezoito ou vint*
anos, quando olhava o futuro
através das divagações da ado-
lescencia, sem um rumo na vi-
,la peitei lamente definido, On-
dino Viera travou conbecimen-
lo com o seu futuro modelo es-
piritual. Lançado ao ostracis-
mo por questões políticas, sur-
giu no povoado de Melo (onde
nasceu Ondino) um ex-treina-
dor do scratch uruguaio. O exi-
lado passava os dias olhando a
paisagem muito bonita do cam-
po, descansando os olhos e o
espirito na verdura de suas pia-
nicies. Foi lá que ele apontou
a Ondino o caminho a trilhar e
o estimulou a plasmar, através
do football, caracteres juvenis.
Sob sua liderança, Ondino le-
vava um grupo de rapasse» para.
o campo c lá treinavam o es-
porte bretão e discutiam pro-
blemas dc ordem moral e so-
cioiogica*.

Foi pela sugestão do exilado,
pouco antes de sua morte, que
Ondino ingressou na Ifeeola de
Educação Física do Uruguai e
classificou-se em primeiro to-
gar.
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OPERA-SE O M1LAGRJB

Deixando a Escola de Educa-
tão Física com um diploma na
mão, Ondino ingressou no Na-
cional, onde realizou diversas
campanha triunfais. Mas o seu
grande feito (do qual se orgu-

llu, ,W hoje) foi .. trabalho '"^SaSoS7?**^

Vale a pena lembiai que muiiu» uv-o 
J iq40 eram elementos m-

disputou a "Copa Rio Branco" 
^^f^^^TJ^e seu tra-

legranies da geração de valores 
fF^™^^0^"^ discussões «

balbo não foi bem compreendido P^^S^2?2S o Fluminense e
. creação rte nm ambiente 

^*<^^^%SSSoíwt Ondino sabe
agora está no Vasco sempre 

^ 
««-"J™ 

H^ cnLuallmo: ven-
que um único anseio domina os 

f^f^^-ÇJSnSiaüõea técnicas são
^cr o campeonato. Sabe .gm>''nenU>. "™ ™» **™ 'evote-lhe 

knlri-
cumpridas à risca por '"f^ 

^^°f^. 
A <t„ cto ^ 

^^
ta confiança e as - «W *£"£££ 

ano Ondino está certo de<J« .
lidades^o seu plano de aoao. £NO pioximo ai-u

team poderá produzir cem por cento.
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